Espiritismo e coerência





É constrangedor olharmos para o passado e vislumbrarmos o  Codificador querendo evitar qualquer associação da Doutrina com as religiões tradicionais e nos depararmos na atualidade com instituições espíritas transformadas em verdadeiras igrejas, esquecendo-se do fato que há um aspecto filosófico e científico a serem preservados.





Deploravelmente temos presenciado a tribuna se transformar em púlpito, e as palestras em homilias, onde não faltam citações bíblicas a todo instante.





A proposta moral da Doutrina não pode se transformar numa mera repetição de atavismos religiosos.





A moral espírita, embora extraída das lições dos Espíritos Superiores e do Evangelho, não pode transformar os espíritas ou trabalhadores da seara em clérigos, mais apegados à forma do que ao conteúdo, às aparências do que à essência.





A moral espírita deve contribuir e esse deve ser o trabalho do espírita fiel à pureza doutrinária, para transformar o SER num homem de  bem e não em mais um hipócrita ou pior, em alguém que teve o seu raciocínio amputado, preferindo a fé cega à fé raciocinada.





Onde estão as pesquisas nos nossos centros espíritas? Onde estão aqueles que se dedicam a ampliar os horizontes doutrinários e trazer para o mundo leigo as provas da sobrevivência do Espírito ao fenômeno morte, à reencarnação, à comunicabilidade?





O movimento espírita tem que se adequar ao Século XXI, unindo esforços para utilizar as ferramentas da modernidade, para utilizar os espaços públicos para se mostrar presente, usar os recursos da Internet, dos meios de comunicação, seja em que órgão de divulgação for, ser mais interativo, mais participativo com o mundo e com as pessoas que nele habitam.





O movimento e os espíritas têm que fazer as pazes com a ciência reaprender a manuseá-la para o bom êxito dos postulados que dizemos abraçar, demonstrando que aquilo que estudamos é real e pode ser provado, inclusive para os círculos acadêmicos.





Não podemos querer fazer um movimento com as ferramentas do Século XIX. Temos é que nos motivar com o entusiasmo do Codificador que apesar dos obstáculos e dificuldades soube construir com o auxílio dos bons Espíritos esse edifício doutrinário que todos conhecemos e continuarmos sua obra, incessantemente, usando os instrumentos que temos à disposição na Era do satélite, da comunicação virtual e das viagens espaciais.





A Doutrina será tão boa para a humanidade, quanto nos empenharmos por ela, e o movimento tão dinâmico e aberto quanto nos manter receptivos e democráticos.  Só assim, é que teremos condições de fazer do Espiritismo uma filosofia apta a dar aos Seres a boa nova a cada instante, sem perder o vínculo com sua origem e o empenho do Codificador.

